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RESUMO

O processamento digital de sinais (DSP) permite que dados discretos, oriundos das mais
diversas aplicações, possam ser analisados e manipulados de maneira digital [5]. Há duas prin-
cipais formas de DSP: as no domı́nio do tempo e as no domı́nio da frequência [5]. Contudo,
nem sempre apenas a simples conversão analógico–digital permite a utilização imediata de certas
ferramentas. Por exemplo, para a aplicação de transformadas discretas wavelet (DWT) [2] ou
aproximadas do cosseno (DCT) [1], o sinal (vetor de entrada) deve ter comprimento dado em
potência de dois, ou seja, 2N pontos. Além disso, a taxa de amostragem utilizada na aquisição
do sinal pode não coincidir com a taxa de amostragem projetada para ser considerada no aplica-
tivo. Nestes casos, são necessárias técnicas de reamostragem de sinais para que os dados possam
ser transferidos de uma malha de referência para outra, como feito em compressão de áudio [4].

Apesar da reamostragem ser uma opção viável, podem ocorrer tanto perda quanto inserção
de informações indesejadas no sinal original. Para se obter resultados acurados, é importante
que os dados reamostrados possuam propriedades estat́ısticas semelhantes às do sinal original [3].
O presente estudo avalia a aplicação de três abordagens para reamostragem de um sinal digital
1D. A primeira utiliza sucessivas aplicações da TWD inversa Db2 [2] para interpolar e, poste-
riormente, fornecer uma versão do sinal original na malha correspondente a uma nova taxa de
amostragem. Outra abordagem, presente no pacote scipy.signal.resample do Python, uti-
liza uma técnica baseada na transformada de Fourier para reamostragem [3]. O terceiro método
avaliado está presente no pacote scikits.samplerate.resample do Python e é baseado no
trabalho de Putnam & Smith [4].

Resultados mostram que apesar das técnicas analisadas terem bom desempenho para sinais
periódicos, isso não acontece quando não se tem essa hipótese. Em processamentos no domı́nio
das frequências, o método de Fourier apresenta os melhores resultados, enquanto que para
processamentos no domı́nio temporal, o método baseado em wavelet mostra-se como a melhor
opção em relação à proximidade do sinal reamostrado com o sinal original. Dessa forma, sugere-
se que haja uma fase preliminar de escolha da técnica de reamostragem de acordo com o tipo
de processamento ao qual o sinal será submetido.
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